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CAPÍTULO I

DA FINALIDADE E DA ORGANIZAÇÃO

art. iº … De cureoe de põe—graduação stricto eensu terãopor objefiivo a iormacão de pessoal qualificado para o exerci—rio dae atividades de pesquisa e de magistério superior, con—duzindo eoe graue de Mestre e Doutor.
# iº … Ü mestrado objetivara enriquecer a competência

'científica e profieeional dos graduados, podendo eer conside—
rado como fase preliminar do Doutorado.

fi Eº … 0 Doutorado Proporcionará formacão cientifica ecultural ampla e aprofundada, desenvolvendo a capacidade depesquiea e o poder criador nos diferentee rames do saber.
Art. Bº — Na organização dos cureoe de poa—graduação,seräo observadas ae eeguintee prescrições:

I « Ü meemo curso de poe—graduação poderá recebercandidatos diplomados provenientes de cursosde graduação diversos, obedecida a eetrutura
curricular respectiva;

II — Cada curso terá, pelo menos, uma area de con—
centracão que constituirá o objetivo principalde seus estudos e uma área de dominio conexo,representada pelo conjunto de disciplinas não
pertencentes à area de concentração, mae con—eideradae convenientes ou neceeeariae Paracomplementar a #ormacão do estudante.

Art. 39 — De meetradoe eerão designados pelo correspon—
dente setor de graduação ou, quando ieto não ocorrer, por ou—tra área definida de conhecimentos.

Art. 49 w Bada curso de Mestrado deverá obedecer aos ee—
guintee requisites:

I — Duração mínima de i (um) ano e máxima de 3(tree) anoe e meio;
II — -Ubrigatoriedade de apresentação e defesa deDieeertacão;

III — Integralização doe estudos‘ em disciplinas eatividades expreseae em unidades de créditos,devendo o aluno completar um mínimo de 30(trinta) creditos, dentre oe quais, pelo menos12 (doze) na area de concentração. e ó (seia)na area de dominio conexo e ó (seis) correepon—dentesae atividades da Dieeertacão.
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Parágrafo Único m Respeitados os limites indicados noinicio I desteoartigo, a Coordenação do Curso podera estabe—lecer ae duracoee maxima e minima especificas para seu curso.
Art. SQ — De Doutoradoe acadêmicos eerão designados pe—las áreas de Ciênciae, de Ciências Humaflas, de Filosofia. deLetras e de Artes e os Doutorados profieeionais denominadossegundo.pe cursos de graduação correspondentes.
Art. 69 — Cada curso de Doutorado deverá obedecer aosseguintes requisitos:

I — Duração minima de E (dois) anos e máxima de é(seis) anos;
II — Obrigatoriedade de apresentação e detesa de Te—

se,-

III … Integralização dos estudos em disciplinas eatividades expressas em unidades de créditos,
devendo o aluno completar um minimo de 60 (ses—senta) creditos, dentre os quais, pelo menos 24(vinte e quatro) na area de concentração, 8(oito) na área de dominio conexo e 12 (doze)correspondentes às atividades da Tese.

& iQ — Respeitados os limites indicados no inicio I des"te artigo, a Coordenação de Curso podera estabelece as dur"—cães máxima e minima específicas Para seu surso.
H aº … De créditos obtidos durante o Heetrado poderãoser contados para 0 Doutorado, a critério da Coordenação do

Curso respectivo.
Art. 79 — Üs cursos de pós—graduação serão mantidos pelaUniversidade ou poderão resultar da aseociacão desta com ou—tras instituições públicas ou privadas.
Art. 89 w A coordenação geral da poe—graduação na Uni—versidade caberá, no plano deliberativo. ao Conselho de Ensi—no, Pesquisa e Extensão e, no plano executivo, à PrówReitoriade Pesquisa e Pós—Graduação.

CAPÍTULO II
DA APRDUACED E DO FUNCIONAMENTO

Art 99 * Os curso de pós—graduação serão criados peloConselho Universitário, à vista de planos aprovados Pelo Con—selho de Ensino, Pesquisa e Extensão, atendido o que dispõe alegielacão federal em vigor.
Parágrafo único — à Universidade pleiteara do Conselho

Federal de Educacão, na Forma da lei, o credenciamento doscursos, a Fim de assegurar a validade nacional dos reepecti—vos diplomas.
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art. iº — Os planos curriculares dos cursos de pós—gra—duacão serão aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa eExtensão, mediante parecer da Comissão de Ensino de Pós—Gramduacão da Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduacao.
ã-iº m O plano do curso cuia Área de'Concentracão esti—ver contida em um único Departamento deverá ser previamenteaprovado por ele e pelo Conselho de Centro ou Conselho Depar—tamental correspondente.
# Eº — àquele cuja Área de Concentração estiver contidaem mais de um Departamento do mesmo Centro ou Faculdade seráaprovado, inicialmente, pelos Departamentos envolvidos'e pos—teriormente pelo Conselho de Centro ou Conselho Departamentalcorrespondente.
& Sº — Quando a área de Concentração do Curso estivercontida em” mais de um Departamento de Centros ou Faculdadesdiferentes, seu plano será aprovado pelos Departamentos en—volvidos e a seguir pelos Conselhos de Centros ou Faculdadescorrespondentes. Neste caso o Curso ficará subordinado dire—tamente a Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduação.
art. ii — O pedido de aprovação dos planos dos cursos depós—graduacão deverá incluir intormacão relativa aos seguin—tes itens:

a) designação e objetivos do curso;
b) número de vagas da turma inicial, exigências pa—

ra admissão, programa e número de créditos dasdisciplinas e atividades, bem como sistema deavaliacao do rendimento escolar;
c) tradicão de ensino e pesquisa do Departamento naarea de concentração do curso;
d) capacidade Financeira para a manutenção do cur—so, demonstrada pela existência de recursos pró—prios ou provenientes de convênios, subvençõesou donativos;
e) edificios e instalacões adequados ao funciona—mente do curso;
P) equipamentos e laboratórios;
9) biblioteca;
h) composição e qualiricacão do corpo docente.

Art. 18 … Dos docentes de curso de pósmgraduacão exigir—se—a o exercicio de atividade criadora, demonetrada pela pro—dução e publicação periódica, em revistas com corpo edito—rial, de trabalhos originais de valor comprovado em sua áreade atuacao, e farmacia acadêmica adequada, representada pelotítulo de Doutor ou equivalente.



Parágrafo Único " Em caooo oopociais, a juízo do Cohee—lho Federal de .Educacão. o titulo de Doutor podera ser die—Deneado desde que o docente tenha alta qualificacão por euaexperiência e conhecimento em eeu campo de atividade.
Art. 13 … Exigir—sema dos docentes peoquieadoree, em eampecial dos orientadores, além das qualiïicacñee conetantee doartigo anterior dedicacão à Peequiea e ao enoino, em condiwcães de Format ambie-nte Favorável a atividade criadora
art. 14 — Serão exigidos, ooo Cursos de Heotrado e Doumtorado, dentre oe docentes da área de concentracão, pelo me—nos 4 (quatro) e 8 (oito), respectivamente, com o titulo deDoutor ou equivalente.
ñrt. 15 — De cureo de pós—graduação só poderão ser apro—vadoe se mantiverem, na área de concentração, pelo monos ametade dos docentes em regime de tempo integral ou de dedica—tío exclusiva.
art. ió … De cureos de põe—graduação só poderão ter ini—cio, ande sua criacao pelo Coneelho Universitario.
d iº " a PrómReitoria de Peequiea e Poo Graduação, anosouvido o Eoneelho de Ensino Peequiea e Exten-aão … CEPE, pode—ra a qualquer tempo determinar a euepeneao temporaria doscursos que deixarem de atender ao exigemnciae deetae Normas.
H Bº — Em caeo de euepenaão temporaria. o Coneelho deEnsino, Pesquisa e Extensão « CEPE determinara ae modifica—cõee necessárias ao atendimento dao exigências de que t'ata oparágraïo anterior.
firt. i? " Cada coordenador de Cureo Para, anualmente, avaliacão do proprio Curso de acordo com ae normas eetabeleciwdas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e encaminha—rá os resultados aos nepartamentoe intereeeadoe, ao reepecti—vo Centro ou Faculdade e à Pró—Reitoria de Peequioa e Põe—Graduacao.

CAPÍTULO III
DO REGIME DIDÁTICO

Art. 18 — Cada curso de póe—graduacão terá um Colegiadode Curso, composto de todos oe professoree permanentes docurso e da repreeentacão estudantil, na proporcão da legiela—cão em vigor. -
Parágrafo único _ Üe profeaaoree permanentes de que tra—ta este artigo sao os docentes da Universidade Federal do Ce—ará * UFC nue. É-m qualquer periodo letivo durante oe últimosquatros e.emeatre , ministraram disciplinas da area de concenwtracão,ou obrigatoriae da area de dominio conexo do cureo eorientaram Dissertacõee ou Teses ou participaram da Coordena—cão de Curso.
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Art. i? — Ü Colegiado de Curso de que trata o artigo an—terior terá-ae âeguintee atribuicões:
I m Eleger, dentre os membros docentes da área deconcentracão, em regime de tempo integral ou dededicacão exclusiva o Coordenador, o vice—Coor—denador e demaie integrantee docentes da Coor—denacão do Curso;

II … âprovar a composição do corpo docente do curso;
III m Aprovar o credenciamento doe orientadoree deDissertação e Tese. v

IU - Aprovar as normas internas de funcionamento do,curso.
Parágrafo único — Ü pedido de credenciamento dos orien—tadores de que trata o item III deste artigo deverá ser ine—

truído de documentação que comprove serem portadores das qua-lificacões constantes do artigo 18 deetae Normas.
ârt. 20 — à coordenacão didática de cada curso de pós—

graduacão será exercida pela Coordenação de Curso de que tra—ta o inciso I do artigo anterior.
Parágrato único … Quando um mesmo programa de Mestradoou Doutorado possuir áreas de concentração cujos currículos eexigencias para admissão eeJam diversos, poderão existir co—ordenacões distintas que correspondam as respectivas áreas deconcentração.
art. Ei m Cada Coordenação de Curso de pós—graduação se—rá integrada:

a) Pelo Coordenador e vice—Coordenador.
b) por dois Profeesoree de disciplinas das áreas deconcentração do respectivo curso de pós—gradua—€50;
c) por um representante do corpo discente do curso,eleito de acordo com a legielacão pertinente.

# iº m Cada curso de pós—graduação, na Forma do planocurricular respectivo, poderá substituir um dos profeseoreede que trata a letra h deste artigo, por docente em regime detempo integral, pertencente à área de dominio conexo.
fl Eº w De mandatos dos Coordenadores e Uice—Coordenado—ree de Cureo serão de a (dois) ande, podendo aer renovados

por mais E (dois) anos consecutivos.
# 39 _ Os mandatos dos demaie membros da Coordenação de'Cureo, a excessão do representante do corpo discente, serãode 92 (dais) anoe, renováveis.
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fl 4Q … Ü representante eatudantil de que trata a letrag deste artigo terá o mandato de 1 (um) ano, não renovável, edeverá ser aluno Regular, de acordo com o que prescreve a le—tra a do artigo 54 deetae Normas.
fl Sº — Exigir—ee—a, dos candidatos à representação esta“dantil, que estejam cursando pelo menos o aº (segundo) semes—tre letivo e que tenham ee matriculado em pelo menos ó (seis)créditos de póemgraduacão ou que tenham eietuado matriculapara desenvolvimento de atividades Dissertação ou Teee.
Art. 82 — Nas Faltas e impedimentos do Coordenador deCurso de pós—graduação suas funções serão exercidas,,para to—dos os efeitos, pelo Vice—Coordenador.
Parágrafo Único m Nae faltas e impedimentos simultáneos

do Coordenador e do Uice—Coordenador,a função de Coordenadorde Curso eera exercida pelo membro mais antigo do colegiadono magistério superior da Univereidade.
Art. ES … às Coordenacëee de Curso de pós—graduação reu—nir—ee—ão ordinariamente duas vezes por eemeetre e, extraor—dinariamente, quando convocadas por eeu presidente ou pelamaioria de seua membres.
Art. E4 - Compete a cada Coordenação de Curso de pós—graduação:

a) promover a eupervieão didática do curso, exer—cendo as atribuiçõee daí decorrentes;
b) propor aos órgãos competentes providências para

melhoria do ensino ministrado no Curso;
c) aprovar, ouvidos oe departamentos intereseadoe,a lista de oferta de cada periodo letivo e o nú—mero de créditos das disciplinas do curso, res—peitado o que preceitua o & 39 do artigo 28 dee—tas Normas;
d) aprovar. Por Proposta dos docentes interessados.oe programas dae disciplinas obrigatoriae e op—tativas;
e) aprovar, por proposta do Coordenador de Curso,os nomee doe membros dae Comieeõee de Seleção,de Dissertacao ou Tese, Julgadora do Exame Geralde Conhecimentoe e do Exame de Qualificação,previstos nos artigos 66. 67. 68 e 69 destasNormas;
F) cancelar, mediante proposta do departamento in—tereeeado, a Oferte de qualquer disciplina;
g) decidir sobre dealigamento de alunos, de acordocom o que preceituam ae presentee_Normae;
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h)

i)

.J'.)
l)
m)

n)

o)

Art. BS

aprovar, ouvidos os setores interessados, apro—veitamento de disciplinas de pós—graduação cur—sadaso por alunos transferidos;
aprovar, ouvido o aluno interessado, o nome doorientador acadêmico e do orientador de Disser—tação ou Tese; .
aprovar a mudança do orientador acadêmico ou doorientador de Dissertação ou Tese;
homologar o projeto de Dissertação ou Tese,
aprovar a distribuição, remanejamento ou cance—lamentO'de bolsas;
aprovar planos de aplicação de recursos destina—dos ao curso,
exercer as demais atribuicães que se incluam, demaneira expressa ou implícita, no âmbito de suacompetência.

— São atribuições do Coordenador de Curso depós—graduacão:
a)

b)

c)

d)

e)

P)

g)

presidir as reuniões da Coordenação e do Cole—
giado de Curso;
submeter à Coordenação, na época devida, o planode atividades a serem desenvolvidas em cada pe—ríodo letivo, incluindo a proposta da lista deofertas;
submeter a coordenação os proce de adaptaçãoe aproveitamento de estudos;
submeter a Coordenação os nomes dos membros das
comissões de que trata a letra e do artigo ante—rior,
enviar para a Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Braduacão, a Fim de que sejam encaminhadas aoConselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, propos—tas de inclusão de disciplinas, de mudanca donumero de créditos ou de qualquer outra altera—cão na estrutura curricular;
enviar Para a Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduacão, após parecer favorável do orientadoracadêmico, pedido de cancelamento de matrículaem uma disciplina para efeito de imediata matrí—cula em outra do mesmo curso;
enviar Para a Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduacão, após parecer favorável do orientador
acadêmico, pedido de trancamento de.matricula;
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\h) elaborar e enviar a Pró—Reitoria de Pesquisa ePós—Graduação o relatório anual das atividadesdo curso, de que trata o artigo i7 destas Nor—
mas;

i) adotar, em casos de urgência, medidas que se im—ponham em matéria de competência da coordenacão,submetendo seu ato à ratificação desta na pri—meira reunião subsequente.
Art. 26 —'São atribuições do orientador acadêmico:

a) elaborar, juntamente com o estudante, o seu pro—grama de estudo; _
b) opinar sobre trancamento e sobre cancelamento de

matricula em uma disciplina para eteito de ime—
diata matrícula em outra do mesmo curso,

Parágrafo único — Ü orientador acadêmico poderá também
exercer as funcões de orientador de Dissertacão ou Tese.

Art. 87 — São atribuições do orientador de Dissertaçãonu Tese:
a) aconselhar quanto a escolha do tema de Disserta—cão ou Tese;
b) orientar a Dissertação ou Tese em todas as suasfases de elaboração,
c) enviar para a Coordenação de Curso o projeto deDissertação e/ou Tese,
d) presidir a Comissão de Dissertação ou Tese.

Parágrafo único ” Sera vedada ao professor de curso depós—graduacão a orientação simultânea de mais de 5 (cinco)Dissertações ou Teses.
Art. 28 — Ü currículo de cada curso de pós—graduaçãoabrangerá uma sequência ordenada de disciplinas e outras ati—vidades acadêmicas, cuja integralização dara direito ao corerespondente diploma.
# iº — Entende—se por disciplina, o conjunto de estudos

configurados num plano de ensino desenvolvido em um períodoletivo, com número de horas prefixado.
H aº — às disciplinas poderão ser obrigatórias ou opta—

tivas.
fl SQ — ás propostas de inclusão de disciplinas, de mu—danca de número de créditos ou outras alterações na estruturacurricular, devem ser encaminhadas à Pró—Reitoria de Pesquisae Pós—Graduação com antecedência mínima de 3 (três) meses,para posterior homologacão pelo Conselho de Ensino, Pesquisae Extensão. '
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Art. 29 — â.£ritério da Coordenação do Curso, os alunosregularmente matriculados poderão cursar disciplinas de ou—tros cursos de pós—graduação, observando—ee a equivalência decarga horaria/crédito e de conceito.
|

Parágrafo Único — Ü número de créditos obtidos na formado caput deste artigo não poderá ultrapasear um terço do nú—mero totalªdos créditos exigidos para a obtenção do grau cor—respondente. '
Art. 30 — Poderão ser aceitos alunos de cursos de põe—graduacão de outras Instituições, para matrícula em discipli—

nas isoladas nos cursos de põe—graduação desta Universidade,
ouvida a Coordenação respectiva e a Coordenação do Curso deorigem.

Parágrafo único — A matrícula de que trata o caput desteartigo será efetuada mediante solicitação do Coordenador doCurso de origem do candidato.
Art. 31 ~ Cada aluno deverá apresentar ao eeu orientador

um projeto de Diesertacão ou Teee. quando da matrícula neetaatividade.
àrt. 32 … A apresentação das disciplinas ou atividadesde póewgraduacão tar—ee—a por meio de um código alta—numéricocom ó (seis) caracteres, em que:

a) o prefixo é representado por três letras, cor—respondendo a primeira ao centro responeável pe—lo ensino da disciplina ou atividade; a eegunda.ao departamento em que esta ee claeeiiica e, aterceira, um "'" indicando tratar—ae de disci—plina ou atividade de põe—graduação;
b) haverá, apóe o prefixo, um número de 3 (três)algariemos indicador da disciplina;
c) o número a que se refere a letra b deete artigodeverá situar—ee na iaixa compreendida entre 700

e 899.
% iº — Para os cursos envolvendo mais de um Departamentode Centros ou Faculdades diferentes, a primeira e a segundaletras do prefixo das disciplinas ou atividades multidisci—plinaree deverão indicar a denominação do curso.
fl aº — n Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduação torne—cera o código de que trata a letra a deste artigo.
Art. 33 — A letra "é", separada por um ponto dos elemen—toe constitutivos do código, indica a'natureza obrigatória dadisciplina.
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art. 34 — a abreviatura "Pr" indica os pré—requisitosexigidos para a matrícula na disciplina considerada, signifi—cando a ausência do Pré—requisito que essa matricula Poderáser feita diretamente.
Parágrafo Único " Entende—se por pré"requisi.tos uma ou

mais disciplinas cujo estudo seja exigido para matricula em
nova disciplina.

- .
Art. 35 ——â unidade básica para avaliaação da intensidadee duração das disciplinas de pós—graduação e o credito.
art. 36 ~ a unidade de crédito de que trata o artigo-precedente será de 15 (quinze) horas—aula.
Parágrafo Único — n hora—aula tera a duração de 50 (cin—quanta) minutos quando se tratar de aula teórica e de, no mí—nimo, 120 (cento e vinte) minutos nas atividades praticas.
Art. 37 w â avaliacao de rendimento escolar nos cursosde pós—graduação será ?eita por disciplina e na perspectivade todo o curso, abrangendo sempre os aspectos de assiduidadee eficiência, ambos eliminatorias por si mesmos.
Art. 38 … â critério do professor, a avaliação da eti—ciência em cada disciplina de pós—graduação Far—se—á por umou mais dos seguintes meios de atericão: provas, exames, tra—balhos, projetos, assim como etetiva participação nas ativi—dades da disciplina.
# iº — & avaliacao de que se ocupa este artigo será ex—pressa, em resultado final. através de notas na escala de 0(zero) a 10 (dez) com, no máximo, uma casa decimal.
# aº — Quando necessário, as notas a que se retere o pa—

rágrafo anterior serão convertidas nos conceitos indicados na
seguinte escala decrescente:

de 10,0 a 8,1 A = Excelentede 8,0 a 6,1 e B = Bomde o,0 a 4,1 = C = Regularde 4,0 a 2,1 = D = Insuficientede 3,0 a 0,0 = E a Hau
fl 3Q — Considerar—se—á aprovado, em cada disciplina, oaluno que apresentar rrequência igual ou superior a 75% (se—tenta e cinco por cento) das atividades desenvolvidas e notafinal igual ou superior a.5 (cinco)
Art. 39 … à avaliacao das atividades correspondentes a

Projetos Especiais, Seminário, e Estudo de Problemas Brasi—leiros será expressa, em resultado final, através de um dos
seguintes conceitos:

S — Satisfatório
N — Não Satisfatória
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Parágrafo único _ A atividade Projetoe Eepeciaie a queee refers este artigo constará de tarefa individual, não di—retamente relacionada com Dieeertacão ou Teee, e deeempenhadasob a eupervisão de um profeeeor—orientador.
Art. 40 w a avaliacao de Dieeertacão ou Teee será ex—pressa, em resultado final, atravee de'nota na escala de 0(zero) a 10 (dez) com no máximo, uma casa decimal, Ficandoreprovado o aluno que obtiver, de qualquer examinador, notainferiorªa 7 gaeta).
Parágrafo Único — A Diesertacão ou Tese será baseada emestudo ou pesquisa executados dob a supervieão do reapectivoorientador e defendidos perante a Comissão de Dieeertacão ou

Tese. --
Art. 41 w Nas disciplinas ou atividades em que ?orem e—

xigidos trabalhoe ou projetoe que, por motivo de Forca maior,não possam ser concluídos dentro de um período letivo, o alu—no podera ao Fim do mesmo, a critério do professor e aprovadopelo Coordenador do Curso, receber a menção Incompleto (I).
# iº — n menção referida no caput deste artigo deveráser subetituida no artigo 39 destas normas, dentro de, no ma—ximo, 6 (seis) meses apôe o término do período letivo em quea citada menção Poi atribuída.
# aº … No caso dae atividadee Dissertação ou Tasa, amenção Incompleto será eubotituida pelo reeultado Final de

que trata o artigo 40, somente apóe a respectiva delega.

Art. 42 - à realização da segunda chamada e a recupera—ção nae disciplinas de põe—graduação ficarão a critério dos
professores responsáveis pelas mesmas.

Art. 43 — Serão asseguradas ao docente, na avaliação dorendimento escolar, liberdade de formulação das questões eautoridade de julgamento.
Art. 44 — Sera desligado do curso de pós—graduação o a—luno que:

a) for reprovado por duas vezes em uma magma diaci—plina;
b) for reprovado uma vez em duas disciplinas dis—tintas;
r) mantiver média geral interior a 7 (eete) em doisperiodos letivoe, coneecutivos ou não.
d) não eatisfizer as exigências previstas no incisoI do art. 4Q ou no incieo I do art. éº deetaenormas;
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l. .,

e) tor reprovado por duas vezes no Exame Geral deConhecimentos ou no Exame de Qualificacão, deque.tratam os artigos 46 o &? destas normas;
F) não tenha etetuado a matricula institucional deque trata o artigo 55 destas Normas.

.# iº … â média geral de que trata a letra o, deste arti—go, será. calculada de acordo como que preceituam os paragra—fos iº e'29 do artigo 45, destas Normas.
H eº … Será vedada ao aluno nova matrícula no curso do

qual f 1 desligado. exceto no caso do desligamento de quetrata a letra £, deste artigo. ,
art. 45 — Considerar—se—a aprovado, na perspectiva docurso de pós—graduação, o aluno que satisFiaer as seguintescondições:

a) tenha obtido média geral ponderada igual ou eu—perior a 7 (sete);
b) tenha demonstrado capacidade de leitura em uma

língua estrangeira, no caso do Mestrado, e em
duas, no caso de Doutorado;

c) tenha sido aprovado na apresentação o dofooa daDissertação ou Tese.
# iº - A média geral de que trata este artigo será cal—culada pela seguinte ?órmula: m = ......& "i “il….onde m é aa.1média geral, expressa em dígitos de 0 (zero) a 10 (dez) comuma casa decimal, n é o resultado final obtido em cada disci—plina o ; o número de créditos correspondentes
# Eº m Para o calculo da média geral ponderada não serãocomputados os conceitos previstos no caput do artigo 39, nemos obtidos em disciplinas de pós—graduação cursadas por alu—nos transferidos de outras Universidades e que Foram objeto

de aproveitamento de estudos.
& Sº w Sera permitido ao aluno repetir, apenas uma vez,no máximo duas disciplinas om que haja sido reprovado, sendoo novo resultado utilizado para o cálculo da média geral.
# 4Q — Serão computados no cálculo da média geral os re—sultados Finais obtidos em disciplinas em que o aluno hajasido reprovado, devendo—se entretanto eretuar a necessáriasubstituição pelo resultado obtido na mesma disciplina quandode sua repetição.
fl 59 " Será de competência da Coordenacão de Curso dePós—Graduação a escolha das línguas estrangeiras de que trataa letra h, do caput deste artigo.

JH
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Art. 46 _ âlém da apresentação e defesa de Dissertacaoou Tese de que trata a letra c, do artigo anterior, poderá, acritério da CooFdenacão de Curso de Pós—Graduação, ser exigiªdo Exame Geral de Conhecimento para o Mestrado.
Parágrafo Único — âlém das exigências de que trata o ca—put deste artigo, deverá o aluno de Doutorado ser aprovado emExame de Qualificacão de que trata o artiFo ó? destas Normas.

. '

Art. 47 °— Será considerado aprovado nos exames de quetrata o artigo anterior, o aluno que obtiver nota igual ousuperior a 7 (sete).
Parágrafo único … fi critério da.Coordenacão do Curso, oaluno que não obtiver aprovacao poderá ter direito a nova o—portunidade no prazo máximo de 1 (um) ano da realização do

primeiro exame.
Art. 48 … Nos cursos de pós—graduação haverá, por ano, &

(dois) períodos regulares de atividade, cada um dos quais te—rá 90 (noventa) dias de trabalho efetivo, e i (um) períodoespecial, a iniciar—se após o segundo período regular.
CâPÎTULÜ IU

Dfi ÊDHISSÂÛ. HâTRÍCULâ E TRANSFERENCIA
ârt. 49 — Bá poderão ser admitidos em cursos de pós—gra"duacão os candidatos diplomados em cursos não delinidos comode curta duração e que tenham sido julgados aptos na selecaoprescrita em cada plano curricular especifica.
Art. 50 — D número de vagas para cada curso de pos—gra—

duacão será determinado pela Coordenacão do Curso respectivo,
respeitado o que prescreve a letra h, do art. li,-destas Nor—mas.

Art. 51 … A inscricªo dos candidatos a seleção será Fei—ta, em periodo previamente estabelecido, na Coordenacão doCurso respectivo.
ért. 52 — Os candidatos à seleção deverão Formuler pedi—do de inscricão instruído dos seguintes documentos:

a) E (dois) retratos 3x4;
b) histórica escolar, acompanhado, quando For o ca—so, dos programas das disciplinas consideradascomo pré—requisitos para o curso de pósmgradua—cão pretendido;
c) diploma de curso de graduacão nacional reconhe—cido ou estrangeiro devidamente revalidado,
d) curriculum vitae.

———-— ——-——-——_
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-, Art. 53 — A seleção dos candidatos inscritos será teita

Por uma Comissão. de Seleção, constituida na Forma do Planorespectivo e terá por base o seguinte:
a) histórico escolar;
b) curriculum vitae;

~1c) entrevista;
d) qualiticacão em prova de conhecimento.

Parágrafo único — A critério da Coordenação do Cursorespectivo, o candidato poderá ser dispensado das exigências
constantes dos itens c e A, de que trata este artigo.

, art. 54 « Os alunos dos cursos de pós—graduação serão. classificados em uma das categorias seguintes:
a) Regular, é o estudante que, após a seleção de quetrata o artigo anterior, demostrou possuir os pré—re—quisitos necessarios ao curso;

. b) Regular com restrição, e'. o estudante que, após a se—leção de que trata o artigo anterior, mostrou—se de—ficiente em disciplina(s) de graduação, considerada(s) como pré—requisitos;
# iº — Sera considerado aluno especial o graduado matri—culado em disciplinas isoladas de Pós—graduacão, mediante au—torização do Coordenador do Curso, sem exigência da seleçãode que trata o artigo anterior, resguardados os pré—requisi—tos necessários as disciplinas.
fl aº * As deficiencies de que trata a letra h, deste ar—. tigo, devem ser removidas durante o primeiro ano de'permanên—cia no curso e o estudante nesta categoria poderá cursar, compermissão especial do orientador acadêmico, créditos de pós—graduação.
fl 39 — Só poderão ser contados, para os cursos de Hes—. trado e Doutorado, um máximo de 6 (seis) créditos obtidos nacondição de aluno especial.
Art. 55 — A matricula, renovável antes de cada períodoletivo a cursar, distingue—se em matricula institucional, queassegura ao candidato a condição de membro do corpo discenteda Universidade Federal do Ceará, e matrícula curricular, pordisciplina, que assegura ao aluno regular o direito de cum—Prir o currículo para obtencäo do diploma de Mestre ou Dou—tor.
# iº — A matricula institucional ?ar—se—a na Coordenaçãode Ensino de Pós—Graduação, de acordo com o calendário esco—lar da Universidade.
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# Eº — A matricula curricular abrangerá duas fases, sen—do a primeira de instrução e orientação e a segunda de matrí—cula propriamente dita, que sera ieita segundo Normas da Pró»Reitoria de Pesquisa e PósmGraduacão.
u 39 — A primeira matrícula do estudante devera ser ins—titucional e curricular.
Artíª5ó — Não será permitida a matricula simultânea em:

a) dois cursos de pós—graduação;
b) um curso de graduação e um curso de pós—gradua—cão. .-

Art. 57 — Sera vedada nova matricula aos alunos que com—
pletarem 3 (três) anos e meio no Mestrado e 5 (cinco) anos noDoutorado.

art. 58 — a escolha de varias disciplinas para efeito dematricula curricular dependerá de sua inclusão na lista deoferta relativa ao período considerado, a qual deverá ser a—provada pela Coordenação do Curso respectivo, ouvidos os De—partamentos interessados.
Art. 59 ~ Exigir—se—a, para a primeira matrícula em cur—so de pós—graduação, diploma de graduação ou documento que osubstitua e o atendimento dos requisitos previstos no pianode cada curso, respeitado o que preceituam os artigos 52, 53,54 e 55 destas Normas.
Art. 60 * à matricula será feita com observância aospré—requisitos e demais exigências constantes da lista de o—Ferta e destas Normas.
Art. 61 — A matricula poderá ser Feita com aproveitamen—

to de estudos.
fl iº — D aproveitamento far—se—á somente quando a disci—plina já estudada pelo aluno tiver, em conteúdo e duração,desenvolvimento idêntico, equivalente ou superior a do Cursoque pretende nota igual ou superior a 7 (sete).
fl aº — A critério da Coordenação do Curso, os estudosrealizados em duas ou mais disciplinas poderão, quando secompletarem, ser aproveitados em uma ou mais disciplinas docurso pretendido.
# Bº - Na ocasião da matrícula, a disciplina cursada naUniversidade Federal do Ceará cujo estudo se aproveite serátranscrita no sistema próprio da Universidade, consignando—seos créditos respectivos.
fl 49 m As menções ou notas obtidas em disciplinas depós—graduação cursadas em outras instituições e cujo estudose aproveite serão substituídas pelo Conceito Satisfatória(S) e os créditos a serem computados corresponderão aos dainstituição onde se realizaram os estudos.
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Art. 62 — Antes de decorrido 1/4 (um quarto) do periodoletivo, à vista de parecer tavoravel do orientador acadêmicoe do Coordenador do Curso, podera ser concedido cancelamentode matrícula em uma disciplina ou.atividade, para eieito deimediata matricula em outra disciplina ou'atividade do mesmocurso, desde que haja vaga nestas últimas.
- n# iº'm 0 cancelamento de que trata o caput deste artigo,será antes de decorrido 5/4 (um quarto) das horas—aula ouatividades previstas, no caso das disciplinas ou atividadesministradas sob a forma de módulos.

1# aº _ D aluno-a quem seja concedido cancelamento de ma—tricula terá computadas, na nova disciplina, as presencas ob—tidas na disciplina anterior, sem direito, porém, a que selhe proporcionem estudos especiais de recuperação.
Art. 63 — Antes de decorrida a metade do periodo letivo,à vista de parecer ?avoravel do orientador acadêmico e do Co—ordenador do Curso, será permitido ao aluno trancar matriculaem 1 (uma) ou mais disciplinas ou atividades, por desistênciaocasional ou definitiva—de estudos.
H iº — O trancamento, de que trata o caput deste artigo,será antes de decorrida a metade das horas—aula ou atividadesprevistas, no caso das disciplinas ou atividades ministradassob a forma de módulos.
fl eº — 0 trancamento só poderá ser reito uma vez na mes—

ma disciplina, exceto por motivo de doenca devidamente com—provado pelo Servico Médico da Universidade.
fl 39 ~ Sera permitido ao aluno, por motivo de doenca de—vidamente comprovada pelo Servico Médico da Universidade, otrancamento do curso pelo período máximo de 1 (um) ano, quenão será computado para eFeito do que preceitua o inciso I doartigo 4Q ou o inciso I do artigo 69 destas Normas.
Art. 64 — A requerimento de interessados e desde que ha—ja vaga, o curso de pós—graduacão poderá aceitar transterên—cia de alunos procedentes de cursos idênticos ou equivalen—tes recomendados pela CAPES.
H iº m A transferencia será aceita em qualquer época,independentemente de vaga, quando se tratar de estudante que

comprove a necessidade de mudar de domicílio para o municipiode Fortaleza, a Fim de exercer cargo ou Funcão pública fede—ral ou por motivo de natureza militar.
8 aº * Em idêntico caso, e pelos mesmos motivos, a exce—cão de que trata o paragrago anterior atingirá também depen—dentes do servidor público civil ou militar.
fl 39 — D aluno transferido deverá apresentar o históricoescolar e um exemplar, devidamente autenticado, de cada umdos programas das disciplinas vencidas ou em estudo, com in—dicacão do conteúdo e duracão.
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ä 49 — A matricula do aluno transrerido rar—se—a com ob—servância das disposicões destas normas sobre aproveitamentode estudos, ainda que se trate do mesmo curso, inclusive parao servidor público civil, militar ou pessoa de sua Família.
O

fi SQ — n matricola do aluno transferido podera ser Peitacom aproueitamento total de estudos realizados, a critério daCoordenação do_Curso.
Art. 65 " & Universidade Federal do Ceara fornecerá osa

seus alunos, que assim o requeiram, guias de transrerenc1a
para outras instituições, com a documentação necessária.

, CAPÍTULO V
DOS EXAMES E DA DEFESA DE DISSERTAÇÃO DU TESE

firt. 66 — Ü ame Geral de Conhecimentos, quando exigidopelo Mestrado, deverá ser realizado até & (dois) meses antesda defesa da Dissertacao.
# iº — As matérias e a modalidade (escrito, oral, práti—

co ou qualquer associação entre eles) do Exame a que se refe—
re o caput deste artigo ficarão a critério da Coordenação do
Curso.

H Eº — 0 aluno do Curso que exija o exame de que trata o
caput deste artigo somente poderá defender Dissertacao apósaprovação no mesmo.

Art. 67 — D Exame de Qualificação de que trata o Para—graio único do artigo 46 destas normas deverá ser realizadopelo menos 6 (seis) meses antes da defesa da Tese. -
# iº ~ As matérias e a modalidade (escrito, oral, práti—

co ou qualquer associação entre eles) do exame a que se refe—re o caput deste artigo Ficarão a critério da Coordenacão doCurso.
# Eº … Ü aluno só poderá defender Tese os aprovação noExame de Qualiricacão de que trata este artigo.
Art. 68 — as Comissões Julgadoras do Exame Geral de Co—nhecimento e do Exame de QualiFicacão serão constituídas de,-pelo menos, 3 (três) professores escolhidos pela Coordenação.
Art. 69 — Para cada aluno, deverá ser constituida umaComissão de Dissertação, Formada por 3 (três) professores,quando se tratar de Curso de Mestrado, ou uma Comissão de Te—se, formada Por 5 (cinco) professores, quando se tratar deCurso de Doutorado.
# iº w Os membros da Comissão de que trata o caput desteartigo constituirão a Comissão Julgadora, cuja presidênciacaberá ao orientador de Dissertação ou Tese.
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, ä EQ — Noa Curso de Mestrado, 1 (um) dos membres da Co—
mieeäe de Dissertação podera ser professor ou especialista deoutra Instituição!

# 39 — Nos carene de Doutorado, pelo menos E (dois) dosmembros da Comieaão de Teee poderão ser professores ou espe“cialistas de outraa Instituições.
H 491 … A Ùieeertacäe ou Tese devera ser entregue na Co—ordenação de Curso em 3 (três) vias, no case de Mestrado e em5 (cinco) vias, no caso de Doutorado, pelo menue trinta (30)dias antes da defesa.
Art. 70 — A defesa de Tese ou Dissertação será realizadaem dia e hora estabelecidos pela Coordenação do Curso, sendasua realização aberta ao público.

. Parágrafo Único -- à critério da Coordenação do Eur—150,poderá haver uma defesa prévia, na qual deverão ser feitascorreções na ferma e no conteúdo da Dissertação ou Tese, con—eideradas relevantes pela Comissão Julgadora.

. Art. 71 —- Será coneiderado aprovado na del-“esa o alunoque obtiver nota igual ou superior a 7 (sete) de todos esmembres da Comiesão Julgadora.
Parágrafo Único — Noe casos em que eejam sugeridas, porqualquer dos membros da Comiasão, modiFicacõee na Disaertacãoou na Tese, o pós—graduando deverá efetuar as mudancas noprazo máximo estabelecidos no Regimento do Curso, ooh pena dereprovação.

CAPÍTULO UI
. DD GRAU ACADÉMICO. DDS DIF‘LÜHAS. CERTIFICADOS ETÍTULOS

art. 7e — Para concessão do grau de Mestre. serio exigi-due:
. a) estar matriculado como aluno regular, no prezzominimo de i (um) ano ou máximo eetabelecido pelocurso.

b) ter completado pelo menue 30 (trinta) créditos
em disciplinas e atividadee, senda ó (seis) deDissertação e um minimo de 18 (doze) na área deconcentração e de ó (seis) na de dominio conexo;

c) ter obtido média geral igual ou superior a 7(eete);
d) ter demostrado capacidade de leitura e compreen—sao em uma língua estrangeira;
e) ser aprevade no Exame Geral de'Conhecimentos, quando este For exigido pelo curso;
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?) ser aprovado na apresentação e detesa da Digger—tação.
Parágrafo Único — Estarão dispensados das exigências deque trata a letra 3, deste artigo, a critério da Coordenaçãodo Curso, os alunos transferidos com aproveitamento de estu—

dos que atinjam o total de créditos exigidoa pelas normae decada curso“
art. 73 - Fora concessão do grau de Doutor, serão exigi—

dos: a) estar matriculado no curso como aluno regular,no prazo mínimo ou máximo estabelecido para o
Cureo;-'

b) ter completado pelo menos 60 (seeeenta) créditosem disciplinas e atividade, eendo 18 (doze) deTese e um minimo de 24 (vinto o quatro) na areade concentração e de 8 (oito) na de dominio co—nexo;
c) ter obtido média geral igual ou superior a 7(sete);
d) ter demostrado capacidade de leitura e compreen—são em duas línguas estrangeiras,
e) ser aprovado no Exame de Qualificação;
f) ser aprovado na apresentação e defeea da Tese.

Parágrafo único — Estarão dispensados das exigências doque trata a letra o, deste artigo, a critério da Coordenaçãodo Curso, os alunos transferidos com aproveitamento de estu—dos quo atinjam o total de créditos exigidos pelas normas docada curso.
Art. 74 — A Universidade outorgara os graus a que facamjus e expedirá os correspondentes diplomas para os alunos quehajam cumprido o disposto nos artigos 78 o 73 destas Normas.
# iº — De diplomas a que se refere este artigo serão as—sinados, em cada caso, pelo Diretor do Centro ou Faculdade aque se situer a Coordenação do Curso, pelo Reitor e pelo di—plomado.
H Eº — Quando se tratar de Curso de Pós—Graduação estru—turado na Forma do parágrafo terceiro, do artigo 10, destasNormas, o diploma será assinado pelo Pró—Reitor de Pesquisa ePós—Graduacao, pelo Reitor e pelo diplomado.
fi SQ m No caso de curso de pós—graduação que abrangerduas ou mais áreas de concentração sob o mesmo título, o di—ploma conterá no anverso o titulo geral correspondente aocurso, especiFicando—se no verso a area de concentração.
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, III o . | .“’ Art. 75 — Estarao suaeitos e registros os diplomas expe—
didos relativos ae

a) cursos de pós—graduação credenciados;
b) cursos de pósmgraduacão realizados em Institui—

c595 estrangeiras e revalidados pela Universida—
.' C'È.

# iº — 0 registro de diplomas será leito na própria Uni—
versidade, por delegação do Ministerio da Educacão, com vali—dade em todo o território nacional.

# aº " Ds diplomas de pós—graduação expedidos por Insti—tuicões estrangeiras poderão ser revalidados pela Universida—de na forma de legislação em vigor.

CAPÍTULO VII
DAS DISPOSICËES GERÉIS

ªrt. 76 » Constaräo como regulamentos adicionais a estasNormas, as exigências específicas decorrentes de Resoluçõesou Portarias do Conselho Federal de Educacão para a Pós—Gra—duação em áreas nroFissionais
árt. 77 “ Ds Cursos de Aperieicoamento e Especializaçãoreger—se—ão por Resolução específica do Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão, respeitado o que dispõe sobre_o assuntoa legislação em vigor do Conselho Federal de Educacão.
Art. 78 … Os casos omissos, pertinentes à matéria trata—da nestas Normas, serão resolvidas pelo Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão, ouvida a Pró—Reitoria de Pesquisa e Pós—Graducão.


